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Para pequenos desvios da posição 

de equilíbrio estável: 
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Exemplo: Uma massa m suspensa verticalmente por uma mola. 
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Oscilador Harmônico  

(a) Soluções 
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   1 cosx t t

   2 sinx t t

Comparando com:  
2
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A B Cx F

dt dt
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B=F=0 Equação diferencial Linear de 2ª ordem  homogênea 

(i) Se x1(t) e x2(t) são soluções, então      1 2x t ax t bx t  , também é solução. 

ou 

   cosx t A t  

(b) Linearidade e Princípio da superposição 

     cos sinx t a t b t  



Onde: cos , sina A b A   

Demonstração:      cos cos cos sin sint t t       

Inversamente, dados  a e b, podemos obter A e , através: 
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     cos cos sin sinx t A t A t    

   cosx t A t  



(c) Interpretação física dos parâmetros:  

A Amplitude de oscilação 
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 é a constante de fase 
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(d) Ajuste das condições iniciais 
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Como  cos sin
2


 
 

   
 

   
( )

sin cos
2

dx t
v t A t A t

dt


     

 
       

 

v(t) adiantada de /2 em relação ao deslocamento (quadratura). 
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a(t) adiantada de  em relação ao deslocamento. 





(e) Energia do oscilador 
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Exemplos: (a) Pêndulo simples 
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Na direção radial 

Energia Cinética do pêndulo: 
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